
SUPLEMENTO ALIMENTAR QUE INCLUI UMA 
COMBINAÇÃO DE ÁCIDO HIALURÓNICO DE 
ELEVADO PESO MOLECULAR, MEMBRANA DE 
CASCA DE OVO, SELÉNIO, VITAMINA D E 
EXTRATO DE PIMENTA PRETA

A vitamina D contribui para a normal absorção/utilização do cálcio e 
do fósforo, para a manutenção de ossos normais (EFSA Journal n.º 
2009; 7(9):1227) e para a manutenção do normal funcionamento 
muscular (EFSA Journal n.º 2010; 8(2):1468).
O selénio contribui para a proteção das células contra as oxidações 
indesejáveis e para o normal funcionamento do sistema imunitário 
(EFSA Journal n.º 2009; 7(9):1220 2010;8(10):1727).

Isento de OGM, Glúten e Açúcar

APRESENTAÇÃO
Embalagem com 30 comprimidos

INGREDIENTES: Hialuronato de sódio, Membrana de casca de ovo, Colecalciferol, L-Selenometionina, 
Extrato seco de Pimenta preta (Piper nigrum). Excipientes: Celulose microcristalina, 
Hidroxipropilmetilcelulose, Sais de magnésio de ácidos gordos, Dióxido de silício, Hidroxipropilcelulose, 
Talco.

INDICAÇÕES
•   Adjuvante no tratamento de doenças reumáticas, em particular osteoarticulares.
•   Prevenção e tratamento de processos in�amatório e dor nas junções associados a síndromes dolorosos  
     e rigidez muscular.
•   Situações que exijam reparação do tecido articular.

TOMA DIÁRIA RECOMENDADA (TDR): 
1 comprimido por dia a uma refeição.

CARACTERISTICAS
Arthroaspis Motus é um suplemento alimentar que inclui uma combinação de ácido hialurónico de 
elevado peso molecular (EPM), membrana de casca de ovo, selénio, vitamina D e extrato de pimenta 
preta. Contribui para a formação de colagénio e para funcionamento normal das cartilagens e dos ossos. 
Contribui ainda para o normal funcionamento do sistema nervoso e muscular, reduzindo a fadiga e o 
cansaço.

*VRN = Valores de Referência do Nutriente: Regulamento (UE) nº 1169/2011 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 25 de outubro 
de 2011.                                                                                                                                                                                                  **VRN não estabelecido.

INGREDIENTES % VRN*

Membrana de casca de ovo
Ácido hialurónico (sob a forma de Hialuronato de sódio)
Extrato seco de Pimenta preta (Piper nigrum, 
  padronizado a 95% de Piperina)
Selénio (sob a forma de L-Selenometionina)
Vitamina D3 (sob a forma de Colecalciferol)

300 mg 
250 mg

5 mg 

200 µg
50 µg

**
**
**

364 %
1000%

TDR
(1 comprimido)



MEMBRANA OBTIDA DA CASCA DE OVO
O aumento da longevidade coloca desa�os estruturais às sociedades desenvolvidas. Isto signi�ca que o 
aumento de multimorbilidades numa população mais idosa quer a nível físico quer mental possa ser visto 
como um potencial problema nos cuidados dedicados a suportar estas populações. O aumento das 
doenças reumáticas (DR), com maior prevalência das doenças osteoarticulares (DO) é preocupante.  Com 
a dor aguda como sintoma principal, a farmacoterapia baseada em corticoides não-esteróides (AINEs) 
revela e�cácia limitada e toxicidade multiorgânica. Rapidamente os suplementos contendo condroitina, 
glucosamina e ácido hialurónico ganharam expressão pelo alívio da sintomatologia e pela opção segura 
face aos AINEs.  A membrana obtida da casca do ovo surge como um suplemento com abordagem natural 
e e�caz.
O hidrolisado solúvel em água, obtido por tratamento alcalino da camada �na da casca do ovo de galinha, 
contém elastina, glucosaminaglucanos e colagénio tipo I. Estudos demonstraram e�cácia deste 
nutracêutico no alívio da sintomatologia, com impacto positivo ainda na rigidez articular e na qualidade 
do sono. 
Considerando uma toma diária máxima de 450mg/dia, a membrana obtida da casca do ovo apresenta 
elevada segurança para adultos em geral. Contudo, pode ser potencialmente alergénico

ÁCIDO HIALURÓNICO
O ácido hialurónico (AH) é um polissacarídeo de elevado peso molecular que faz parte da composição do 
tecido conjuntivo humano e de órgãos como pele, �uído sinovial, vasos sanguíneos, cartilagens, válvulas 
cardíacas, entre outros. 
Estudos clínicos demonstram e�cácia do AH como abordagem preferencial em pacientes com 
osteoartrite em tratamento e na prevenção de complicações associadas à progressão da doença. A ação 
preventiva na degradação da cartilagem, a proteção na camada externa da sinóvia, o bloqueio na 
in�amação da sinóvia, o estímulo do seu metabolismo, a normalização do líquido sinovial e a redução da 
dor aguda são atribuições que comprovam a sua atuação diferenciada sobre a patologia osteoarticular. 
A administração oral de AH viabiliza a sua utilização pelos tecidos humanos, não sendo conhecidos 
quaisquer reações adversas. Apesar de grande parte ser metabolizado e excretado (urina e respiração), 
não há acumulação nos tecidos. Os testes de toxicidade, mutagénicos e antigenicidade con�rmam a sua 
elevada segurança. 
AH tem impacto que na redução da doença quer na sua progressão. Com um per�l de segurança elevado, 
alta tolerabilidade e efeito persistente no tempo mesmo após o término da toma do suplemento são 
inúmeras as vantagens associadas à sua toma.

PIMENTA PRETA (Piper nigrum)
O extrato de pimenta preta (Pipper nigrum) contém piperina como composto major ativo entre alcalóides, 
terpenóides, esteróides, taninos e outros. 
A sua utilização como medicamento de uso humano e veterinário é justi�cada pelas propriedades 
biológicas e �tocompostos bioativos anteriores. Tem vasta aplicação desde doenças gastrointestinais, 
tratamento disfunções do sistema reprodutor (menorragias, dismenorragias) e potencia a 
biodisponibilidade de outros fármacos.
A suscetibilidade do organismo mediar o dano por radicais livres é atribuída ao balanço entre os níveis de 
pro-oxidantes e a e�cácia na defesa oxidante. A piperina melhora os níveis de enzimas antioxidantes in 
vivo, desempenhando um papel protetor contra o stress celular oxidativo e reduzindo processos 
in�amatórios. Isto viabiliza a reparação do tecido articular.

SELÉNIO
O selénio é um oligoelemento que afeta diversas funções �siológicas (controlo hormonal da tiróide, 
reprodução masculina, função imunológica, processos anti-in�amatórios e captação de radicais livres). A 
carência em selénio está relacionada com disfunção do sistema imune e com aumento da suscetibilidade 
a outras doenças. O doseamento sérico de selénio a doentes com DO revela valores signi�cativamente 
baixos.  A carência em selénio é um potencial fator de risco para a DO, apesar de se considerar a sua 
etiologia multifatorial. A hereditariedade, função endócrina, carga mecânica anormal e nutrição são 
apontados como fatores para DO.   
São vários os mecanismos pelos quais o selénio afeta o metabolismo da cartilagem, quer no processo 
degradativo quer no processo formativo. As espécies reativas em oxigénio afetam negativamente a 
homeostase da cartilagem. O selénio atua como cofator em enzimas que capturam as espécies de 
oxigénio reativas, reduzindo o stress oxidativo. Exerce um importante papel na função de defesa 
antioxidante e bloqueia a expressão de genes pro-in�amatórios, atuando como anti-in�amatório 
potente. Intervém ainda na proliferação e diferenciação de células precursoras dos condrócitos, 
promovendo a regeneração da cartilagem.
A absorção intestinal do selénio é e�ciente. 



Informação destinada exclusivamente aos pro�ssionais de saúde.

VITAMINA D3 (Colecalciferol)
A vitamina D3 contribui para a manutenção dos ossos e dentes, promovendo a absorção e utilização do 
cálcio e fósforo. Também favorece a manutenção dos níveis de cálcio sanguíneos, a divisão celular e a 
função tiroidea. Contribui para o normal funcionamento do sistema imunitário, desde o nascimento. 
Apesar da sua obtenção pela dieta e pela síntese cutânea por exposição à radiação UV-B, veri�ca-se que 
vários pacientes apresentam níveis séricos baixos do marcador indicador do nível de vitamina D no 
organismo. Deve-se acautelar o efeito crítico do excesso da toma de vitamina D, designadamente 
hipercalcemia. 

ADVERTÊNCIAS
Não exceder as tomas recomendadas. Os suplementos alimentares não devem ser utilizados como 
substitutos de um regime alimentar variado. É importante, um regime alimentar equilibrado e um modo 
de vida saudável. Devido à inexistência de estudos que con�rmem a segurança de utilização em caso de 
gravidez e aleitamento, este suplemento não deve ser utilizado nesta situação, salvo indicação médica. O 
produto não deve ser utilizado no caso de hipersensibilidade, alergia e quando estejam descritas 
interações de outro produto com qualquer um dos constituintes da formulação. Não deve ser utilizado 
por pessoas alérgicas ou intolerantes a qualquer proteína do ovo. Recomenda-se a administração deste 
suplemento sob supervisão médica a doentes com insu�ciência renal, sarcoidose ou hipercalcemia. O 
produto deve ser guardado fora da vista e do alcance das crianças. Conservar em local fresco e seco, e ao 
abrigo da luz.

ALÉRGENOS 
O ARTHROASPIS MOTUS contém derivados de ovo. É geralmente bem tolerado. Isento de glúten. Sem 
açúcar. Não contém cor nem sabor arti�ciais. Isento de OGM.
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